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) o:? RE IS l O L A 1 A ?vl .A i-J u E L 
Vende hHrO, ,ir .ia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 

PlU ÇOS N ( ü COS VENDAS A DIN HEIRO 

MANUEL DOS REIS 
C PI O rt r, ', S NOVA IOUASSU' 

~

.=•-- ------ ·. 
d · ct , d M t · Completo sortimento de vidros l 
v 1 ,aee1110 8 iua PlZ para vetrines, vidraças de cores, : 

j 
mu1ulina e opaco; fantazia, etc. Grande variedade de estam- : 

pas, esi::elhos e molduras para quadros, etc. : 

Ll
' Material ele< t ·ico, artigos de escriptorio e para col- ! 

egfaes. folhinhas, cartões, etc. ! ! _s~~?~~~~~~8!5,~1~·;,;1~~~ ;-:,.;;~:i~~:;1;,'. ;~ _I 
·~ ,., ,., ... ,..,..., ,., ,...,.........,.,.,,,_,.,,..,..,......., ,....,,_,..., .......... ~..., ............. "'"' 

l 
Lampadas, installações electrkas, material electrico, abat jours, 

Só na hlNSll.\111.!ílDOIHI D[ iOUllSSÚ"-D.M,Seabra,10 

Não co~1pre111 na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol. e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecçõe's 

A N T O H t·o PI R[ 1 R A D I A S 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DORIO 

Menelik 
A· MELHOR 

TINTURA PARA 
O CABELLO 

PELO OORREIO 15$000 
1 Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 
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flrtjw(r~c Un~fio c:~~~eâ! ~ - -
~ vacca, por- ,, 
co e carneiro de primeira qu~lidade. 

1 
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E 1.f n e s t o m o tt e 1 tt a ... , ...__ . -~-- ,.... 
O unico que tem KEFRIOERADOR ELECTRICO 

R, MAR E.CHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 

Tintuttattia E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tmge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINT,\NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
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\ QUITA H n n E G Al D O D E C AH NA DO COELHO 

1 

Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MA \lO EL CO ELHO-Rua Marechal Florlan_o Jij8 - HOVit IGUilSSÚ 
..,,,..,..,..,,~ ~ ,..,..,..,..,,..,.., ...... ,., •• ,.., .., ,.., ...,. ........ ~ ~..;r,.,.,- ... ~. 

,., ..,~- ...,. .., 

\ D ~ ~~3§3 üiobo Im:i~Ç~(~Ad~;e:7a de 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac­

ca e de porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadourós de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 . NOVA IOUASSU' cereaes d0s Estados de São Paulo, Minas e Rio o~ 

do Sul.- .. Vinhos recebidos directamente. ~........_...... ....... ._......__._ •• ___ ,1,,.,._ . • • ' •• ' ••• 

i----~~~;~:~~:~:--~-·:;:-·;;;~;-~:: --;::::~:-;·;;;:-;:~-;;·;--::u~, E,. R~iffllr-Ut§~IH ~ ~,. 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassü 
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f Ph • 1 ' Rua M. floriano, 106 
~ armac1a guassu (Proximo á estação} 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e fxtra ngeiras a preços mcdicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R F I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
,.,.., ,..,., ..,,..,....,., .., ,..,,., ,.,., .., . 4 .,.... • ..,,.. W :W 

••i•-•·-· - - ·-- - -------------------------------- --------------------- <I 

! tempo. Manda-o para a · · 

l :::::::: ======== Ti n ta tt a tt ia G a m p os 
! Sita á R. MARECHAL F. P.EIXOTO, 114-A Lá ·V. Exc. 

I! encontrará officiaes habilitados pàra· at tender o mais exigen­
: tes dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 hons 
: Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos" 
: TINTURARIA CAMPOS 

! • • • : : 
! NOVA ,GuAssu· e o E tJlj o & fl Eu R 1: 1 R n •1 
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CASA s Ão J o Ão 

Caíxões mortuario~ de qualquer elasse para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Ruâ M. Floriano Peixoto, 144 

i A o F o R T E D E I o u A s s U' id 
: Grande J\rmazem de seccos e molhados, ferragens, !Ir 
: tinL¼S, louças e outros artigos-Vende só a dinheiro I! 1 

L. L, RAUNHEITTI l,~.-- 1 
R. Marechal flori:ino, 118-Nova lguassu-E.do Rio il 
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NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

1-\ -,. eR1T1e1t· 
_R_E_O ___ E_O_F_F_/_0/_N_A_S_: JORNAL LITERARIO, CRITICO f NOTICIOSO 

AV. FRANCISCO SOARES, 28 Director-Proprietario Avelino d.e Azeredo 1 

""..,...,..,.,,., .., _,,., 

ASSIQNA TURAS 1 

Mez •••• 1$000 
Num. avulso $200 

,. .... 
Anno I 1 Nova lguassú Domingo, 21 de Abril de 1929 1 Estado do Rio 1 Num. 45 

PELO BRASIL 

Leitores da "A Critica;" apro­
veitando o ambiente mais aleito 
ao as!tumpto, farei-si bem hou~ 
ver a penna-um bréve commen­
tario sobre a espressão de todas 
as brasileiras nesse momento: 
"Mis Brasil l " 

O que vem representar, leito­
res, no formidavel vocabulario 
nosso, essa espressão ai1glo-por­
tuguêsa? 

Nada. 
Então, por que resôa, grandio­

sa, dentro desses quatro milhões 
e quinhentoll mil kilometros qua­
drados? 

E' porque a evidencia da ideia 
affirma sua utilidade. Sim; sua 
utilidade está no Brasil, não no 
vocabulario; porque ella veio re­
presentar o Brasil Môço-todo 
esrlendor e belleza no coração 
adormecido do brasileiro 1 

Esses mundos de encantamen­
to, caros leitores, quasi impec­
cáveis na forma, viviam, no co­
ração do , município longinquo, 
desconhecendo a capital de seu 
paiz, embóra conhecesse a do 
paiz extranho; -desconht<cidos 
do Brasil, embóra os conhecesse 
os poetas de seu berço natal l 

D'ahi, a grandeza da iniciativa. 
Hoje, unidas num abraço mais 

cordeai, pois que já se conhecem, 
esses mundos, tão lindos-tão 
varios em seus aspectos, torna­
rão mai!., harmoniosa sua gravi­
tação em torno da bandeira for­
mosa que é o coração do Brasil l 

E feliz será o brasileiro que, 
dilatando seus olhos admirados 
e surpro!sos nesses mundos de 
harmonia e belleza, de mocidade 
e alegria; reconheça num delles 
o esplendor de seu torrão e acei­
te, orgulhoso, a um, ~eja qual 
fôr-porque qualquer é capaz e 
digno-como o expoente de har­
monia e de bell e-za, graça e en­
cantamento, representando a mo­
cidade do Brasil-berço da Prl­
mavéra, filho do Céo e irmão do 
Paraíso! ... 

SARA J. B. Do CORREIA 

U MA mulher velha é co­
mo 11ma casa em ruínas: 

pode inspirar respeito mas 
não anima ninguem a ha· 
bital-a .. , 

..,~. _,,___..,..,_ .. _.,,... ,. -.-.. ..... ..,,..,. 

DELIRIO 1@1 
Vem ... Rasga-me primeiro a pe11e ardente. 
Agora corta a carne enlouquecida. 
Tremes, .. Acalma, pois, a mão tremente. 
E afunda mais a chaga dolorida ... 

Deixa que brote o rnbro sangue quente 
E que ranja a ossatura já partida.,. 
Basta I Eh, aberto 1) peito descontente 
Cofre immundo do dy11amo da vida! .'.. 

Gritas? Vasculha bem esse monturo 
Composto de materia nanseante ' 
E encontrarás talvez o que eu pr~curo .. . 

Qual I tu não acharás l!m coração .. . 
Apenas uma pyra crepitante 
No arrazador incendio da paixão 1 ... 

FLAVIO POPPE DE FIOUEIRÊDO 

<><> - . - - - - - _ . ..._ - - - - -

As "bellezas" dos 
concursos 

--,i1111111111111111ir-

Não podemos negar que esta­
mos na epoca das "Rainhas" e 
das "Misses". 

Já temos "Rainha" em todafl 
as classes sociaes, t' ha dias fui 
coroada a ultima dellas: a "Rai­
nhas das telephonistas". 

Não t.a muito tempo era a e­
pidemia dos "Dias". Todos os 
tresentos e sessenta e cinco di­
as do anno, foram classificados 
com0 o dia disto, o dia daquil­
lo ... 

Diariamente as ruas achavam-se 
repletas de srt. caridosas e desocu­
padas que, de cofre em punho, 
nos impingia uma flôr qualquer. 
Começou pela dC!lieada margari­
da que todos os annos er.pargia 
a sua graça pela cidade inteira. 
O dia de seu apparecimento era 
esperado com ansiedade pela 
nossa sociedade e pelo povo em 
geral. 

Com o correr dos ann0s o ha-
bito genli!ralisou-se ou melhor a 
moda "pegou". 

E não houve instituição de ca­
ridade que não lançasse á rua 
flôres de todos os matizes, fei-

1 tios e variedades. Assim, tivemos 
dias para todas as flôres e por 
fim, naturalmente, não havendo 
mais fiôres, tivem os o "Dia da 
medalhinha", o "Dia da pen na", 
etc, e se não param com a tal 
historia, talvez fosse hoje o "Dia 
do pepino", amanhã da "Abobo­
ra", depois da "B:inana", etc. 

Até a musa popular chegou a 
glosar a ca.,idade calamitosa. 

Não resta duvida que todas as 
collectas eram destinadas á fins 
altruistí-cos, mas o "Zé povinho" 
não entendia assim. Já por fim 
as moças piedosas eram mal re­
cebidas pelo povo e não foram 
poucas as que ouviram ditos chls­
tosos e piadas maliciosas ... 

Talvez fosse esse u principal 
motivo que decretou a fallencia 
dos "Dias das Flôres". 

De tempos para cá a coisa 
mudou. Não são mais as flõres, 
agora são 11s ·'Rai nhas" e as 
"Misses" a epidemia reinante. 

Um vespertino carioca está In­
teressado em saber qual a 
moça mais bella do Brasil, para 
sagrai-a "Miss Brasil" e que de­
verá reJ)fesentar a Mulher bra­
sileira no certamen mundial de 
belleza, em Calveston, n,1 Ame­
ri ca do Norte. 

Si !ia cousa diffi.:il de fazer-se, 
certamente, não ha de ser mais 
do que l!tn concurso de belleza. 
Como elles têm sido feitos ati 
aqui, nada porém, mais facll. 

DIALOGO 

Entre duas vizinhas da 
Avenida Francisco Soares: 

-Então, sra. Gracinda 
pôz o seu rapaz a vende; 
Jornaes ? 

-E' verdade, arranjei-lhe 
este_ emprego. Quiz que el• 
le 11 vesse um officlo, e não 
andassse por ahi, a correr 
pelas ruas ••• 

X><><><><><><><><>< 
Procuram apenas belleza de ph)'­
slonomla, belleza de plastlca 
nad~ maia. Basta ter um llnd~ 
rostlnho (um palminho de cara) 
e um não menos lindo corpinho 
e ah! 11cham elles, a Rainha da 
belleza. 

E o resto ? A belleza da al­
ma? A pureza de sentimentos? 
A sublimidade da 111 oral sã? 

Dirão muitos - isso são cousas 
abstractas ... 

Sim, são cousas abstracta11 
ma~ que sem ellas, as damas d~ 
mais rara belieza, anHullam-se. 

Do que serve possuir a mal 
linda physionomia do Mundo 
quando se não tem alma maÍ8 

pura? · s 
Não, senhores I Deixemos de 

lado esses concursos de belleza 
photogenlca e façamos um con­
curso d.: beLleza .dc verdade: bel• 
leza de physlco e,bellezi de ál,;. 
ma , 

E quando um ser assim per­
feito apparecer, prestemos-lhe 
as nossas homenagens, o culto 
de nossa adlmlração. 

Mas, senhores, não ha de ser 
fac!!, encontrar um ser humano 
repleto de tantas virtudes; e 
11e tudo que é humano 
é imperfeito, logo, vemos a iRu• 
tilldadl' dos concursos de bellc­
za. 

CONDE D' ALBA 

Vet •óz 
Agencia de transportes 

fornece pedra, tijolos, 
areia, etc. 

MOllCYR 6 ffllJHO 
RUA Rll A GONÇALVES, 97 

NOVA IOUASSU' _,____________ _______ ___.,:;_,., 
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Do Exílio para DO CANHENHO DE SILHUETAS 

você, gentH 
leitora 

/ UM REVOLTADO 11 ··-- .. ~~~~~~ 

-•-$-•-
Ao espirita indepen­
dente de Marianinha 

M. A. C. 

Hontem choveram lagr i­
mas dentro do meu cora­
ção. 

Co,11eço a revoltar-me contra 
a vida e contra os homens. 

Môça, muito moça mes­
mo, Ja se nós apresenta 
como atalaia avançada 
de cor·tezia e meiguice Era a tristeza que se es­

palha.va dos meus olhos ba­
ços que se derramou num 
assomo de saudade. Sal,1-
dade de quem ? 

Até hontem eu era a esperan­
ça latente, a confiança illimita­
da, a crença viva. 

Tinha impetos de sublimarme, 
porém os vãos preconceitos de 
que me achava possuido, afo­
gam em minh'alma o grito de re­
volta, prestes a ser vasado 
com todo o poder da minha in­
dignação. 

PHANTASIA 

De você, que eu não co 
nheço, de outras que vieram 
e se foram. Das noites de 
luar dos dias felizes em que 
me sorria a vida pel c1 boc­
ca da felicidade. Da s qu ei 
xas mudas de olhares qu e 
eram supplicas. Do élfhgo 
de um sorris.e. 4ue era um 
poema de sonho ornado de 
illusões e alindado de es­
peranças, Da ca ri eia lev e 
de uma palavra bôa, mur­
murada no in '. ervallo de dois 
beijos de· amor. 

Eu não conheço você, 
mas você deve ser linda e 
deve ser bôa como os an­
jos, 

Eu já fui dono de um 
castello em que morava uma 
princeza loura de olhos 
azues. 

Era o castello do sonho. 
Um dia soprou um ven­

daval tremendo e o castello 
se desmoronou. RestJ m es· 
combros de illusões mortas. 

A' noite, · os pyrila mpos 
vêm pousar sobre estas 
rui nas. 

Então, eu tenho a Lnpres ­
são de que a chamma do 
amor voltou a aquecer um 
coraçao. 

Olho em derredor. 
E estou só. Só e tri ste. 
Ponho- me a fazer versoc;. 
E, ás vezes, a alvorad a 

me encontra ainda despeito, 
com os olhos miudad os de 
lagrlmas. 

Tenho sido um bom. Tenho 
s!do um complascente. Tenho si­
do um misericordioso. 

Mas, se hoje a bondade é o 
apanagio dos vencidos? Se hoje, 
a complascencia é a condição 
dos fracos? Se hoje, a I i3 í­
cordia é o attributo dos i mpo­
te ntes? 

Como tragar-se a vida dentro 
deste halo c1e•impotencia, de fra­
queza e d!! vencimentos? 

A alma se deverá subjugar até 
este extremo? 

Não. Porque o principio vital 
é o da liberdade. 

A ave alça o vôo e se liber1<} 
pelos espaços. 

A onda empina o dorsQ e s~ 
quebra, liberta, no lençol pro-
fundo do mar. · 

E o homem, por que não suffo­
car o impulsos da sua pusilanimi­
dade, para poder viver? 

Accorrenta-se á negação da li­
berdade. 

Não há duvida. Começo a re­
voltar-me contra os homens. 

Ainda hontem ella me pergun­
tou se c1 ia na vida. 

Sim, como fonte inexgottavel 
de pezares e de soffrimentos. 

A eterna ansia de perfeição, a 
toda a hora batida dos ventos do 
desengano e sempre para dian­
te, como uma deliciosa miragem 
a :::e ir tão longe, tão longe, e a 
gente a pensar que ella não se 
vae. 

Precaria consolação dos hu­
manos:-pensar que a vida é ou­
tra cousa além de uma tragedia 
infinda. 

Porque na representação des­
sa tragedia, os risos dos perso­
nagens alegres não são mais do 
que o anuncio do desfec!õo final. 

• • * 

Esgitia e modesta: pou­
co fala, conservando-se 
no silencio das que pen­
sam, elas que refl~ctem, 
elas que analysam ... 

-----
Porque trazes constante­

mente este porte sombrio, 
melancolico, de quem mui­
to soffre? 

Mor·êna e pálida é sua 
cutis. 

E que contas ás estrellas, 
á lua, doce confidentes dos 
corações apaixonados? Rôsto redondo e guar­

necido por um.a cabêlei­
ra negr·a ~e ébano, á ~ la 
garçon?a{JJ!. r- ,j lt-J ~ 

Tens um olhar que reve­
la uma dor... um myste­
rio ... uma recordação ... 

Moça, bem. moça, cheia 
de um espiritualismo que 
encanta, porque tristeza ... 
soffrimento? Dança, canta, 
recita; canta a aria da ·feli­
cidade porque realmente se 
é feliz quando se possue 
valiosos predicados como se­
jam: espirita penetrante e 
pureza de .coração. 

Olhos negros '.tam.bern, 
brincam, naquellas órbi­
tas à japoneza, oit me­
llfor·; efn estylo nippo­
nico. 

Bôca regular, sabe s01·­
?"lr. 

1ntelligente se revéla 
a todos nós. Adepta da 
moela, prima no trajo, 
sempr·e esmerado e em, 
lindas côres. 

Educadissima, vem, se 
i-Jnpondo por seus dotes 
não só moraes corno in­
tellectuaes. 

Em, smnma, é wn fi­
níssimo ornamento soci­
al. 

Sonhador 

"Critico" no télo 
( CINE VERDE ) 

Dir-se-hia por acaso que 
sentes a mesm;, dor que di­
lacera o meu coração? A 
dor acerba da saudade ! 
Como é doce no seH ferir! 
mas ... como é impiedosa!!! 
Ah ! meiga" flor de Lotus" ! 
se este é o motivo de tua 
nostalgiã, não te recremi­
no !!! Pelo contrario, ava­
lio teu intradusivel soffri­
mento ! !! Oh ! como deves· 
soffrer ! 

O mesmo calix bebo eu ... 
talvez muito mais amargo ... 
Sim, porque a saudade é 
a companheira inseparavel 
de minh'alma ! 

Perdoa-me se te causo 
aborrecimento, mas... es­
quece e procura ser feliz ..• 

MATTOS ~LE M 
Todos nós possuimes dentro 

do nosso "eu" duas gargantas 
que vocalisam, continuadamen­
te, duas cançõee-a canção da 
dê r na alegria e a canção do 
prazer na dôr. 

A nrimeira se justifica pela 
saudade que desperta. 

A segunda pela esperança que 
alimenta. 

"' . "' 
Ca,rinhamos para o abysmo, 

não ha duvida. Haverá ainda re­
mec!í(, para esse mal ? 

Hoje, veremos o impa­
gavel comico da tela Lew 
Cody, ao lado da fascinan­
te Aileen Pringle, em "Nê­
nê Cyclone" fina produc­
ção da Metro em 7 actos; 
os 3º 4º episodios do film 
em series " A Setta Escar­
late " e uma comedia. 

F, MENDES 

Pharmacia de plantão : 

Pharmacia Sto. Antonio 

Praça M. Seabra, 12 

NERY 
Segunda-feira, drama 

chie da Paramount " Leão 
da Turma "com C. Rogers. O AMIGO JA. PAGOU A 

SUA ASSIGNATURA ? 

A e RI TI e A ··-~-- . . ,., 

~~- '' P111·11·ca '' Qoc1·a1 Iliccionarrn comico b o 
~~-~ 

DE PROCOPIO FERREIRA D ATAS INTIMAS 

~~~----:--:-:--~ . O i ntelligen te menino Ayl ton, 
dilecto filho do nosso prel>ado 

Divida: Methodo pra- amigo e scintillante collabora-
tico e infallivel para quem 
pobre e precisa viver. 

é dc,r desta folha sr. prof. Joaquim 
Elydio da Silveira e de sua gen­
til esposa d. Esther de Azeredo 
Silveira, residentes em Campo 
Grande, fez annos a 18 do cor­
rente. 

Jogo: Arte de roubar o 
proximo pela mão do aca­
so. 

Política: Cavação in­
telligente com ares de cou-
1;a honesta. · 

Jornalista.: Homem 
que possue o segredo de 
ter a opinião de toda gen­
te dando a illusão de ter 

1 , 

uma opini!o so. 
Povo: Uma porção de 

ninguem. 
Opinião publica: fi­

lha natural de um jornalis­
ta de talento, vivendo · a 
custa do povo. 

Critico: Homem que 
convenceu que deve achar 
tudo ruim. 

Poeta: Cidadão brasi­
leiro, maior de 18 annos, 
natural do Maranhao. 

Advogado: Cavalhei­
ro respeitavel e honesto pr?· 
curador em causa propna 
da tpdos os malandros da 
vida. 

Medico: Representante 
autorisado de empresa fu­
neraria. Vendas a praso e 
a vista. 

Pron."l.otor publico; 
Critico theatral da jurispru­
dencia. 

Policia: O péga-ladrão 
mais roubado que ha no 
mundo. 

Panfleto: Bala em re­
cochete. 

Livro: Objecto de luxo 
no Brasil. 

Conferen<;_~e/ con ver­
sa fiada a 10$0~ a cadeira. 

Complot: Coragem de 
muitos covardes. 

Obsequio: Duplicata 
moral com juros triplicados. 

Razão: Sórdidas con­
veniencias que todo mun­
do tem. 

Delicadeza: Remedio 
para curar cacêtes. 

-Na data de hoje vê passar 
seu natalício o joven Ascendino 
Pereira Ramos, residente nesta 
cidade. 

-A 24 do corrente transcorre 
a data natalicía da distincta pro­
fessora no D. Federal d. Stella 
de Souza Mendonça. 

F ALLECIMENTO 

A 17 deste occorreu, em Aus­
tin, o prematuro e d?loroi.o f~l­
lecimento da senhorita Aldem,ra 
da Cruz. Muito rdacionada em 
nosso ?:1eio a desventurada joven 
fazia parte da Irmandade do 
Coração de Jesus e da Devo_ção 
da Santa Ther1.:zinha desta cida­
de. 

Seus funeraes tiveram grande 
concorrencia de pessoas da fa­
milia e de suas relações de ami-
zade. . 

Nossas sentidas condolencias. 

r·----------- --~ -! . * Bazar 1\ 
Popular i 

l 

ferragens, tintas, lo~ças 
e artigos de fantazta. 
Madeiras e Materiaes 
para construcção • 

! f RANCISCO UPPOLIS & PINHO : 
! Ru~ BERNARDINO 
l MELLO, 185 
' 

l 

l NOVA /GUASSV l _______ --,..---- . -___ :..;---~~---:l. 

vidas. 
Dinheiro: figura my­

thologica. 
Pirata: Vocabulo in­

ventado por um malandro 
que foi "embrulhado" por 
outro, 

Vaidade: Espelho com 
vidro de augmento. 

...... ,,, ., ..... . ::!'"..:.:. •• "C"-- --· • ..,, __ _ 

f [MlttUMO 
--~ 

A distincta propagandista 
das ideas femininas, nossa 
collega de imprensa e co­
nhecida escriptora d. Euli­
na Thomé de Souza, ora 

Concurso 
Belleza 

de 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem envia­
dos a esta Rt d acção : 

em visita a esta cidade, Julia M. Baroni 519 
418 
301 
247 
J6ó 
163 
150 
145 
136 

realisou na sexta-feira da Irene W. Perei ra 
semana passada, no Cine Djanira Chaves 
Verde, magnifica conferen- Olga Gomes 
eia, que impressionou agra- Diva Marinho 
davelmente o selecto audi- Avany R. da ilva • 
torio. Iracema L<,bo 

Irene Menezes Hontem, ás 20 horas, na 
Séde do S. C. lguassú, a Yolat1 da Sampaio 

Arminda Mello • 
ardorosa oradora realisou Luiza Pires • 
uma segunda palestra, Zilda Ribeiro 

52 
35 
33 
30 
29 
l4 
22 
20 
14 
10 

agradando plenamente o Kildes Silva • 
auditorio que não lhe rega- Laura Sampaio • 
teou os mais calorosos ap- Albertina Botelho • 
plausos. Edmeia Santos • 

f!PIRITUMO 

Ameli.; Botelho • 
Lethice • 
florzhia da Conceição 
Men.:edes Pimenta • 
Elza Marinho • 
Maria J. d e Andrade 
Zilda W. Pereira • 

Hoje, ás 16 horas, rea- fosca Lazzé1 ri • 
lisa-se na séde do Centro lsbella Ribdro • 

8 
1 
6 
5 
3 
3 Espirita fé, Esperança e 

Caridade, á rua Bernardino _________ ,;:._~ 
Mello 115, uma conferen-
cia doutrinaria pelo prof. Do Brasil fui P1 e si dente, 
felippe Santiago, orador 

Num sonho nle1rre e feliz: culto e muito apreciado 
d Sonhei, á nt ite corrente, pelos a ept0s que, em gran· 

de numero, 0 tem ouvido. Que eu era o Wa hf Plon Lu z 

Gratos pela gentileza do 
convite. 

---=-•.;;;..a,----
Duas por hoje 

-Conhece o dr. Elias? 
-Perfeitamente. 
-A sua reputação é uni-

versal, heim ? 
-Sim, estende se até o 

outro mundo. 

Ia passar um cavalheiro 
por traz de uns burros que 
occupavam a calçada, e ven­
do o dono que elle recua• 
va com receio, disse-lhe : 

Passe, cavalheiro, que são 
segnros. 

Ao que replicou o tran­
seunte: 

PHllllMllClfl Cf NTRllll 
Cr,nsulta ~ g , a tis diarlas 

Dr Ziliah de Moraes 
Martins 

das 8 112 ao melo dia 

Rua Marecltrl Fl0111ano, 214 A 
Novalgw súE.doRio 

... ................... -;.;;:=o. • ..,,..,.,...,,,\ 
1 : 

: e o N eu s o . DE 111 
1 8fl.JIJl:Zll • 
: _.. - - 1 
1 • 
l VOTO EM , l -----
! 1 ' _ _ ...._____ -! 
1 1 i ~ , As. ________ ! 
• • 
'• ' Caloteiro: Maneira pe­

la qual as pessôas mal edu­
cadas chairiam aquelles qu_e 
esquecem de pagar suas di-

Arr.or: Vocabulo com­
pletamente descon_hecido, 
por mais que os ph1lologos 
tenham procurado s_ab~r 
qual a sua verdadeira s1gn1 
ficação, até hoje, porém 
não chegam a ur:1 a_ccord?; 
no entanto a maioria opi­
na que é este o seu verda­
deiro sentido: . . 

Quanto temos em dmhe1• -São seguros o que ? 
os burros ou os couces? 

1 , - - -- - ----- 'I 1 ..... ,.g., ...... ,.,, .... , .. ---, .... ,-ê:. ro? ! 



A e lt 1 T I C A 
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Í OLARIA MANOEL DOS REIS 

Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 
PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
1 

RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 
.., .., ~ . . ... 

1 -- ... ___ .. ____________ ,,,, ______________________________________________ ,--,i 

. . 
d·dtlp ô ftl d~ IUl a'-••z Completo sortimento de vidros 1 v 1 l' 1.1e 1·0 d ffJ l ,J' l para vetrines, vidraças de cores, : 
musuhirn e- opac os fanbz ia, etc. Grande variedade de estam- 1 

,, pas, es1--ell1os e molduras para quadres, etc. : 
Mattria l electrico, artigos de escriptorio e para coI- ! 

;/ legiaes . folh in has, cartões, etc. ! 
BHMIRO VIEIRA FERNANDES & C.-Rua M Floriano, 11-A : 

; N. IGUASSU'-fili;d em Nilopolis: Av, Lazaro de Almeida, 195 ! 
• ~7i"".i"':1';•»•--- ~- - - ----•---------- -----------------------------------------~ 

i ~;~:~~fa~~~~;,;~•:.;~~~~~.'.:~,~~~::J:::;-~, 
~ Não coniprem na cirt o , i,r>is o s preços aq ui sl'lo os mesmos 
~ ~~,~ ~~~ 

{ u üt União ~;~lr~L ~ ;, ~ 
co e carne iro de pri meira qualidade. , . 

E 11 n a s t o m o 11 e ! 11 a ~- ..... . .... - _ 
O unico que te m REFRIGERADOR ELECTRICO 

f R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
., ,.,, • •• .. • .. '"' • .. ,.., ,.., .. -- .. .. -- • 1,,., - ..,... , ... .., 

i----~-------------------
A .Nova Mundial 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias 
Brinquedos e artigos para homen;, 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Menelfk A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

.., '• • ~•• •v..:w •• ,.o,,., wv# r:n r- w::.:,..,::.,:,., • ,.,_.._ 

Tintoirattia Elite flum inense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e _ lava faze~das finas, como: Seda, voile, 

etc. Lava e t_inge chapeos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
"""""~,.,,.., ~ ~~ .... ~ ..... ~,.., -~,.,,.,,.., '"'_...._,,., ,.. ... ~,._, 

; Ca~!i~: ~}~!;~ l~u;} !eº !a}/ a:e!,No~!s e~~rv~~d::~i~ 1 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

......,,.._,..,,.,. . ... ,.,,.., ,.,,., . ,..,, . ~ . - ,..,,.~,.., .... ,.., .. ~- . ,,.,,..,,.,,~,.,~ ..,,.,,.., ... ... , ...... ••Jt. ,..,,.,,,., ,., . . 
quali <t adts. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano m - NOVA IGURSSÚ 
\ ' ..... ' .. ,., ,.., ___ ,_,.,_,_ ,.,,_.,,,..,......__ ... , .. ,.., -"',... ,., ' -~ ., ,..,., 

D (jl b BOM E BARATO espensiJ O O Importação directa de 
cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 

. .. .. ,., ,., . , --~'-" 
Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac­
ca e de porco, sendo todas {::lias de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
do Sul.-•· Vinhos recebidos directamente. 

1 E .. ~· w t lllilltJll a e .. 1 

{ Rua M. Floriano Peixoto, 20B-Nova lguassu 

RUAM. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 
~,,, • ..,.'VI ¾li ,., • • • • ,.., • ,., ~ ...:77-·---------------------~-------------------- _________ z ... 

"""'.,.,,.,.,.., "" %:.,. ........ ,..,,.., ..,,,., .. 
,..,,., ~. ,.,. --··· ....ww -~-

l P.h • i ' Rua M. floriano, 106 ' • armac1a guassu (Proximo á estação) 
1 Completo sortimento de drogas nacionaes 
J e rxtran geiras a preços modicos, 
{ CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
; sextas, das 7 ás 8 da noite . Terças, quintas 
S e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N TE M 0' R f I L H O 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

1': ,,., • ,,., • w;.;,.:: :..: ,,., • 

! V. Exc. quer o seu terno bem passado? Nã:o perca o seu ~ 
: tempo. Manda-o para a ! 
i :::::::: :::::::: Ti n t a tt a tt i a e a m p os ! 
• • 
1 Sita á R. MARECHAL F. PEIXOTO, 114-A. Lá V. Exc. i 
li encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigen- ! 
,: tes dos nossos freguezcs. Reforma-se chapéos em 2 horas : 

1

: Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos" : 

! NOVA IGUAssu· e o 1: li lj o ê fi t R R 1: 1 R 11 : 
l TINTURARIA CAMPOS li 

l ------------------------------r---------------------·"77'7 ·-------------= 

CASA s Ão J o Ão 
•re-••--- - • . ., -. ----------------------------------•------•------------(/ 

li A o f o R T E D E l o u A s s U' f :!I 
: Grande J\1mazem de seccos e molh ados, ferra ge ns //' 
,, tintas, louças e ou tros 11 rtigo~-Vende só a dinheir~ /i 1 

Caixões mort_uarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acce1tam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Ruá M. Floriano Peixoto, 144 ·I L , L , R A U N H E I T T l · ·? 
: '/_ ~· _Ma !.:~;;!~_:~~~-~~:-:~-~~--~:~:::~:::;,_~~--~~~-JI 

---------------
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

RED. E O F F /C/NA S : 

AV. fRANCI SCO SOARES, 28 
JORNAL UTER ARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

J Director- Proprietario Avelino de Azeredo 

..,,.., ~ , .... v.,.:.; YO,.Y • 

O BRASIL NO 

ESTRANGEIRO 

:::\lllllllll lllllllillll llllllll ll lllllllllllllll ll llUIIIIIIIIIIIIIIII IIII IIIIIIIIIIIIIIIII,. 

~ I ESTRANHO AMOR 1~ 
§ ~ ,.._,..___ 
"7111111111 111 11111111111111111111\<' "7,III IIIIIIIIJlll :IIIIIIIIIUllllj; 

-1111->111111,.1111_ 

Para certos paizes estrangei­
ros, algu ns até nossos visinho~, 
prec isa appa recer um novo Pedro 
Alvares (.;abra! que nos venha 
"descob rir" outra vez. 

A ignoranda que ell es ,nan­
têm a nosso respeito , chega ao 
ponto de endereça ren1 can as 
com o subscrípto: Rio de Janei­
ro-Bue nos Ayres . 

Por ahi se vê o quanto somos 
con he.:: dos no es trang~irc . 

Duas hypoth tses, diante de 
fa ctos de ta l na tu reza, bailam 
em nossa me nte, Ou elles são 
de facto ignorantes de tudo que 
est:I além das fron.tei ras de seus 
paiz~s O Li •ntão, -o oroverno pnr­
tug:i~z, não annun..:i• u ao~ qua . 
tro ventos, o feito daquellc almj . 
ran te, que J:ita de l .500 (reis 
co111 0 diz ia Me ndes Fradiq ue). 

E nós, brasil eiros, tambem 

Este, versos de amo r que eu t~nho escripto, 
sem perfei ção, sem fo rm a, sem valor, 
encerram para mim todo o infinito 
ele u.r1 grande, estranho, imcomprehendido amor 

Am or .. . é mesn10 amor, este esquisito 
mix to de alegria e dôr? 
Ne m eu me~ 111a o se i bem, e Of,cillo e 
em definir meu so nho interior. 

anceio 

hesito 

Porque em meu sonho, co mo nos meus versos, 
sinl :i 4ue ex istem , so ltos e dispersos 
mu itos sy111 ptomas que do amor pro vém. 

Mas falta , aos pobres versos que componho 
o que fa lta ao ful go r do proprio sonh,,: ~ 
o personificarem-se em alguem... \ / 

~ "'1111111 111111111 1111,. ->1111111111111 11111111!!, __j 
t ...,"'...,"""""~.,..,_,..._,..§ Lnnrn lL rg-n ridu tlo Quofroz ~"""""'~ 

&11111111111111111111111111 111111111 111 111111111111111111111111 11~ 

concorrem os, d e a I gu 111 mo d o, <><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><>< 
para o nosso " desco nh ec; mento". 

Senão veja mos. 
Já que O estra ngeiro dá pro va índios que apparece nas latas de IO U ASSUANOS! biscoutos, é o Rio de Janeiro de tão pa tente dé ignora ncia, da- li oi·e , por exem plo e que nós_ a-qul.11 0 que' os nosso· garotos a Ides ~sslstir amanhã no Cl'llE VER-::, · inda anda• os c.le tanga (mu itas 

prende m n.ts escolas, nós deve- vezes fic amos " de tanga") e fie- DE, a ma ior µrod ucç/lo brasil ei ra 
mos procurar, por todos os 1?1 ei- xa atravessada ao na riz, mas ll RAZA DORMI DA com 
os, tornarmo-nos co nhecidos dos nem todos são intell igentcs ou os sympdicos artistas Luiz 
ou trop povos. ·1nstrt11'dos, da. hi a necessidade, e Sorôa e Nita Ney em 9 actos . 01110? - qu e têm todos aquell es que ado-

Muito fari l. ptam a effi gie do índ io co mo 
Afó ra os an nuncios de nossos marca de seus prod uctos, el e fa-

productos nos grandes diarios zel-os acom panhar de photogra-
t · dd · · ct phias, vistas e panora mas da~ es ra nge1ros, a 1c1onan o em cidades do l\rasil , morni·: nk to dos os :1 rtigos exportados, vistas d V e I ó z 

Ag ncia de transportes 
forne ce pedra, tij olos, 

areia, etc, 

MOll CY n 6 fillJHO 

panora11as, fo lhetos il lustrados quando esses mesmos pr': uctos 
e mappas de todas as cidades e se destinarelf, á expc.rtaçao. 
Estadc1s do Brasi l, com a popu- Aqui mesmo em ~ova lguass tí, 
lação, prbclucção e limites de ca- temos a laranja lnd10 .. No r?t u­
da 11 m. Desse modo, teren1 os lo de suas caixas esta escnp~o 
feit o bô·a prop1uà11cta do Bra5il · qué•'c ll as são de Nova lguassu, 
no estr~ngeiro. º . mas esquece mm de escrever que 

Mas não é isso que obse rva- Nova Jgl!assú, fi ca no Es t~<lo do RUA RJT A GONÇALVES, 97 
mos. Rio de Janeiro e que est~ e um 

Uma -s ra nde fa bri ca de biscou• dos Estados da Repu b(i ca dos 
tos. q'ue exnorta ce rtame nte, cu- Estados Unidos do Br~si l de Sq ule 

' · ·1 f A ne rr ca o u jos pr.:>d uctos temos encontrado o Brasr ira na 1 • 

NOVA IOUASSU ' 

a bo rdo de todo:; os vapo res em E essas laranjas vão para o :><><>Ô<><><><><><><><><><X> 
qu e temos viajado, ado pto u para estrange iro... • • • • .. ........ """' """" 
~intura e:"te:na de suas latas, .ª Aind a não está esquecido o 
fi gura 90 in_d10 Aymoré e_ sua tn- caso do jornalista americano qu e 
bu . Ate. ah1. nada de mais .. O ca- tinha r,· êdo de nos visitar, tem e~ 
so porem, e que, L esse3 . b1sco_;1- roso de receber uma flechada dos 
tos chegam ao es,range1ro e sao . dios do grande " far-west·' que 
conh_ecido s como biscoutas do ~~a 

O 
Brasil ... 

Brasil. . . . Portanto em primeiro Jogar, 
Ora, o estrange1 ro 1ntell.'gente d f;zer 

O 
possível para 

não vae pensar que a maloca de evemos 

serm os conhecidos dos outros 
povos, e deixe mos um pouco o 
interesse de chonhecermos aquel­
le s para quem somos ainda in­
dios sei vagens ... 

CONDE D' ALBA 

Mez . . . . 1 000 
ASS/GNA TURAS 1 1 

Num. avulso . $200 

,.., ... .... ... ... "" 

MORTE DE AMOR 

Jornaes londrinos conta­
ram, ha pouco, um caso, 
de morte de amor e que é 
perfeitamente veridico. 

E' o seguinte: 
O príncipe hindu Sarath 

Ohosb, o famoso compila­
dor da conhecidissima obra 
"As mil e uma noites", 
morreu de amor por uma 
loira yan kee , que lhe repel­
liu as propostas matrimo­
niaes, num a das ''tournées" 
que o nobre índio fez pelos 
Estados Unidos. 

Profundam ente triste o 
enamorado prir: c re reco• 
lhe u-se a Londres, em cujos 
circulas aristocraticos era 
muito est im ado e os seus 
amigos mais intimos, as 
exquisitas bellezas cujo tra. 
to frequentava na socieda­
de, não pud eram dissuadi!. 
o do seu empenh0 em afas. 
tar-se do bulício mundano. 

Encer racio <'111 seus apo­
sentos, foi peorando pau• 
lati:1ame11te até morrer. 

Não sabem os se a des­
denhosa e loira · belleza, 
que involuntariamente lhe 
causou a morte, irá depo­
sitar fl ores de saudades na 
sepultu ra do des'!e nturado 
Sa ra th Oho::b, mas este ca­
so de romantismo, tão rp. 
ro no· !.'ecuf o''e rh que vive­
mos, commovell pr.ufunda­
men.te a sociedade londri­
nense, que alt ::imr. nte repre­
sentada no dia do enterro, 
rendeu respe itosa homena­
gem á 111e moria do arro­
gante principe indio, que 
morreu de amor. 

HOMf.M é o unico ani. 
m, 1 que não sabe cons­

truir, sosinho, a sua felici• 
dade ••• 


